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AVEIRO

0 novo tratado

 

Vae funccionar novamente o

t'edil de carneiros de Panurgio

ofñoialmeute conhecido pelo uo-

me de Camara. das Senhores De-

putados do Naçdo Portuguese;

Ser-lhe-ha presente o texto e

documentos diplomaticos relati-

vos ao novo convenio com a In-

glaterra.

Que sahíra de tão douta e bue

, rocratioa assembleia 9

Evidentemente a approvacão

pura e simples do tratado. Mili-

tam em favor d'esta opinião sóli-

dos argumentos deduzidos da

(“rassa ignorancia de muitos se-

nhores deputados a respeito das

eoisns de Africa, da obsolnta sub-

¡ervlencia de outros e da falta de

patriotismo do quasi todos.

E' a mesma camara que em

90 de agosto teria approvado o

tratado IIiiitZe-Barjona, se a isso

se náo oppozessem as manifesta-

ções da alma nacional profunda-

mente ferida uo seu brio, que

compete o julgamento das clan-

snlas do novo convenio, As per-

sonalidades que a compõe são

por demais conhecidas pelo des-

credito a que aopiniào publica

as votou. La figuram os Sergios,

os Lopes, os Barjonas, os Ilint-

zes, todos os nomes execrados

porquem ainda não perdeu com-

pletamente a vergonha e o amor

pela regeneração do seu paiz.

Atoleiro de todos os ministe-

rios monarchicos, monumento de

descredito de todos os governos

da coroa, a resolução da questão

ingleza tornou-se um posadollo

terrivel para os que vivem da

regia cornucopia. Esse pesadollo

é conveniente afTastal-o, sem o

que não podera haver para os vi-

tellos do orçamento um momen-

to de descanço.

O tratado obterá, pois, a ple-

na sancoão de todo este ignobil

parasitismo.

Razões de mais nos obrigam

a 'uma desconfiança absoluta a

respeito do novo convento.

1 Folhctim
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Quem assistiu 'em Pariz ao eu-

terro do grande poeta d'este secu-

lo, não clvidará jámais essa me-

moraVel data.

Nada. tão commovedor, tão so-

berbo e tdo grandioso!

Nem a homenagem nacional tri-

buteda e. Napoleão I no dia em

que as suas cinzas _entraram em

Pariz, nem a que foi rendido. a

Gambotta, o idolo popular.

Não é possivel ter visto nunca,

manifestação @goal ao enterro de

Victor Hugo, e é quasi imnossiVel

que se possa realisar alguma se-

melhante. _ _

O poeta havm sem duVJda en-

h'ovisto a immortalidade; mas, pos-

   

aS'sicNA'rUnA

95, 500 reis-Fora de Aveiro:

'[00 nn". 25250', 50. 151.25', 25, 570 reis-Brazil: 100 n.“l (moeda forte),

Redacção', rua do &pírita Santo, 71

   

Não são ainda conhecidas to-'

das as suas clansulas.

As ja conhecidas podem não

ser as verdadeiras. 0 texto do

tratado de 20 de agosto era coisa

bem dili'erente das bases ante-

riormente dadas a publicidade,

onde propositadamente se omit-

tiain as r-.lausulas mais vergonho-

sas e lmmilhantes.

A discussão. se discussão hou-

ver, não pode deixar de ser muito

superficial e bem longo da gra-

vidade do assumpto, em vista da

falta de conhecimento de cansa,

porque até sexta-feira ultima ain-

da não havia sido publicado o

texto do conveuio e os documen-

tos comprovativos das negocia-

cões diplomaticas!

Muitas clansnlas são ambi-

guas ou obscuras, prestando-se a

interpretações desleacs por par-

te da Inglaterra que hoje, como

hontom, como sempre, continua

adoptando essa politica tortnosa

e dnbia que. lhe conquistou um

modo de ser especial nas rela-

Çôes internacionaes.

Apesar das repetidas conte-

rencias do sr. conde de Valbom

com os srs. Antonio Ennes e Bo-

cage, e da troca de repetidos te-

legrammas com o nosso repre-

sentante em Londres, o actual

ministro dos negocios estrangei-

r0s, não parece mostrar-se muito

satisfeito com algumas disposi~

ções do actual convenio e tanto

que chegou, a correr a noticia de

que o tratado não seria levado as

camaras sem se desfazerem mui-

tas duvidas que surgiam no es-

pirito do mesmo ministro.

As clausulas do novo conve-

nio, _ia Conhecidos, habilitam-nos

a decidir-st pela opinião de que

vamos ser cruelmente expoliados

de opulcutissimas regiões em tro-

ca de compensações absoluta-

mente illusm'ias.

Em resumo: o novo tratado

tem os mesmos resultados prati-

cos do de 20 de agosto e mais

alguns sophisu'ias destinados a

illndir inoautos.

E cmqnanto os nossos solda-

dos e exploradores se batem va-

lcntemeute na Africa, vão-se as-

sim desfazoudo com uma pcnna-

da os resultados dos seus heroi-

cos esforços.

 

to que na. certeza dlolla, nlto pre-

veria jamais o espectaculo que, ante

o seu cadaver, ainda quente, offe-

receriam Pariz, a França, a Euro-

pa, a sociedade e o seculo, acom-

panhando-o desde o leito mortua-

rio ao templo da gloria.

Aquella onda humana, em que

estavam rcpreseutadoa todo- os

povos civilisados da terra, fazendo

alas ao genio, foi seguindo-o ate

ao interior do templo onde o vin

entrar e onde eternamente repouà

sará immortal.

“A morte ó uma restituição”,

tinha dito o poeta. E elle que veio

do infinito, voltou ao infinito, de-

pois de deixar atraz de si rastos

de luz illuminando os obscuros

problemas do seu tempo.

“A guerra desnpparecerá. do

"mandem havia dito tambem. E

ainda que a. utopia subsiste mais

ou menos tempo, a prepheeia ha.

de realisar-se. Os tríumphos da

intelligencia sobrepôr-so-hâo aos

trinmphos da força; a apotheose

da paz à apotheose da guerra.

Os povo¡ príncipiam já a. corn-
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Afinal, de tudo que se tem

passado relativamente aos nos-

sos territorios africanos, só 'se

deduz a seguinte conclusão, em

parte humilhante, em parte Cou-

soladora:

Sempre que os nossos solda-

dos, longe do poder central, obe-

decendo á inspiração e bravura

dos seus chefes, tem de autepôr

coragem a coragem, energia a

energia, almegaçao :a abnegação,

é corto o triumpho; provam-no

as nossas victorias em Africa.

Mas logo que entram em noção

os cerebros desorganisados e as

almas pusillauimes dos nossos

diplomatas e estadistas, tudo se

perde e a victoria succede a hn-

milhaçâo.

CUNHA E COSTA.

-___+_

Aatlitudc do “Povo de Aveiro.,

_Euoctou o Povo da Aveiro uma

campanha violenta, mas digna,

contra um bando de especulado-

res que se tem apresentado ao

paiz sob o nome de republicanos

historicos.

Alguns homens sinceros e de

boa fé, deixando-se arrastar por

erroncos preconceitos, tom des-

approvado esta attitude. E' para

estes que hoje escrevemos.

Dizem que no momento pre-

sente todos deveriam estar uni-

dos, sem a mais leve dissiden-

cia.

Quem são, porém, esses to-

dos?

(Jem certeza todOS os republi-

canos.

Mas sol-o-hão porventura os

que, além de adoptarem os mais

baixos processos politiros da mo-

uarchia, se unem impudentemen-

te aos mais criminosos dos seus

servidores? Mas sol-o-hào por-

ventura os que, api'cgoando-se re-

publiCanos his/.oriros, em vez do

conservarem im pollutas as tradi-

oçõcs do seu partido as abanda-

lham torpemente '.7

Ninguem, absolutamente nin-

guem com sinoeridade, pode res-

ponder-nos aftirimitivamente.

No seio de cada nm dos par-

!rw g: ._›_ _-

prehendôl-o; e com a. imponente

manifestação de lucto a Victor Hu-

go, gloriücaram as grandes pre-

dicoões do apostolo: paz, justiça,

progresso, humanidade. . .

O carro funebre era seguido

pelo grupo dos parentes e' íntimos

do finado. E, confundida. com esse

grupo ia uma joven, com a fronte

penrlida, apoiada no braço de um

ancião.

Impressionou-me aquella atti-

tude pensativa.. Quando todo o

mundo expandiu. a vista para to-

dos os lados, aquella mulher olha.-

va para o chão. Tinha como vela-

dos os olhos, sem que podesse dis-

tinguir-se d'ella mais do que a

fronte.

Levantou-a de repente para fal-

lar ao ancião, aproximando-a do

seu ouvido. Era. cega.

N'eqnollc mormente deixavamos

o Arco do Triumpho, onde a mul-

tidão, de cabeça descoberta, dava

ao poeta morto a eterna despe-

dida;

Com o frio no coração e pro-

fundamente commovida, aquella

EMEIR l
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tidos monarchicos existem odios,

dissidencias profundissimas, ho-

mens qu'e se mordem como vibe-

ras; praticamse actos incompati-

veis com tudo quanto é honesto

e digno, e elles, para governarem,

para satisfaZer interesses e ambi-

ções, e nunca para servir o paiz,

abafam esses odios, enoobrem in-

t'amemente essas torpezas, e man-

dam às suas maiorias que n'um

voto de confiança convertam um

criminoso, um ladrão n'uma vi-

otima, n'uin martyr do dever!

E é assim que o pniz tem sido

roubado, vendido, atraiooado, e

que os que o roubam, vendem c

atraiçoam, ficam impunes, quan-

do não são agraciados pela muni-

ficencia régia;

Pois bem; sigam os republica-

nos o mesmo processo, enganem

o Povo, apregoem-se uns aos ou-

tros as creaturas mais honra-

das d'este mundo, embora alguns

o não sejam. e desapparecerào

as dissidencias, e quando a mo-

uarchia lhes deixar cahir nas

mãos as rédeas do governo esta-

rão fortes e unidos para dar ao

paiz... o ultimo empurrão para

o charco!

Reparem bem n'esta verdade

os que censuram a nossa attitu-

de, e, se são republicanos since-

ros, se querem a Republica para

salvaro paiz, ponham de parte

funestOS preconceitos, e venham

coadjuvar-nos.

U partido republicano, se não

tratar agora de limpar-se d'esses

elementos corruptores, está per-

dido e perderá o paiz.

Prégando moralidade precisa

de expulsar das suas fileiras a

immoralidade. Se o não fizor en-

gana int'amemente o Povo.

por isso que a campanha

aqui empenhada era uma neces-

sidade e um dever.

Só' se disseram verdades, e a

prova d'isso e que esses homens,

tendo ao seu dispor tres ¡ornaes

da capital, não se atreveram a ac-

ceitar a lucta, não vieram contes-

tar os factos que aqui se affirma-

ram. Guardaram um silencio ab-

soluto, porque, não podendo lan-

çar-nos em rosto uma unica indi-

gnidade, tambem não podiam de-

fender-se das accusaoões que se

enorme massa de ovo dirigiu o

ultimo olhar àquele feretro, dei-

xando ouvir um clamor surdo.

A joven perguntou sem duvida

ao ancião o que em aquillo. Obtido.

a resposta, abaixou novamente o

rosto, e uma. lagrima lhe deslison

pelas faces. Que poesia n'aqnella

attitude e que amargura n"aquella

lagrima!

Devia pensar:

-Eis ahi um sol cuja luz já-

mais se extinguir-ri.; os resplendores

que despede ao !entrar na immor-

talidade deslumbram a todos. . .-, e

a. mim estando tão perto não che-

ga um só raio!

Desde a Estrella ao Pantéon,

que ovaoão tão continua e tão si-

lencíosa! Homenagem de amor e

de respeito. Um mundo, cheio de

dôr ante a. regidez de um poeta

morto, assombrada e em extnse an-

te a magestade augusto de um ge-

nio immortal.

Milhares de almas nas sacadas,

nas janelins, pelos telhados, sobre

as chaminés, expostos a cahir; nes

andaimes ameaçando dcepcnhar-se,

_r_<_..
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lhe llzeram'. Contra factos uãolha

argumentos.

Aos republicanos sinceros. a.

'quem pareça incorrecta a attitu-

de do .Povo de Aveiro, aconselha-

mos, pois, a que, abstrahindo de

preconceitos, e apreciando t'riaá

mente, I'l luz da razao, o procedi-

mento de uns e de oiitros,se col-

loqnem ao lado dos que julgarem

dignos e capaies de cumprir a

grandiosa missão que incumbe

ao 'partido republicano portngnez;

FRANCISCO COL'lemo.

_+__

Tiliiill Eli PERSPECTIVA

Animadds pelo prolongado si;

letieio do Povo da Aveiro a seu

respeito, os regeneradores da lo~

calidade' vao deitando os hraci-

nhos de f'óra por forma a eXigi-

rem' um correCtiVo prompto e'

energico;

E' necessario que s. ex." se

cenvenoam de que, se Os temos

abandonado provisoriamente, e

perene nes 'convencemos da sua

impote'ncia e teores a visão nítida

da sua nullidade. '

Escudados em alguns cobres

que lhes arolnmam a burra sem

por forma alguma lhes preenche-

rem os vasios da mioleira, os ho-

mens persuadiam-se de que isto

era pair. conquistado ou largo al-

tombre de herva onde a sua com-

petencia asinina se desenrolasse

em multiplicado rebentar de re-

tl'ancas. ,

Illudiram-so. f) que foi possiá

vel em tempos não pode hoje se-

quer exceder os limites da phan-

tasia; A evolução operou-se nas

ideias e nos costumes. A massa

popular começa a perder a cren-

dicc e ingenuiclmie que a caracte-

risavaiu e, absolutan'ionte desillu-

(lida, não se presta já a obedien-

cia cega e ao jogo porco e igno-

bil a quo por tanto tempo a sub-

inettorain.

E' urgente que os idiotas e

tacoiosos cedam o logar aos com-

petentes e tlesiuteressados.

Durante muito tempo correu

em Aveiro a lenda de que regene-

radares eram melhores do que'

sobre' os pedestaes, por toda. a par-

te, nas arvores, nos lampeões e es-

cadas de mito.

Duas d'estas quebraram ceden-

do ao peso, no boulevard de S.

Miguel, cahíndo sobreaquelle mon#

tão de cabeças. Estabeleceu-se a.

natural confusão, houve gritos e

lamentos; mas depressa o silencio

foi restabelecida.

Na avenida dos Campos, no

boulevard de S. Germano, d'algud

mas arvores esgaçnvam-se os ra-

mos, vindo a term os espectadores

que n'elles se haviam alojado”

A' parte estes incidentes, ins-

tantaneamente auxiliados, que não

turbaram a ordem da manifesta-

ção-'por todas as partes, que me-

gestade! que veneração! Enpectm

cule cominovedor e sublime! Aquila

lo não era grande, ora immenso.

[Contiu the ,)
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progrcssistas. e a insistencia da

aftirmativa fazia com quo 'muita

gente desse a «esta proposição os

foros de um axioma por im possi-

bilidade ou falta de paciencia pa-

ra investigar e z purar a verdade.

Afinal chegou-.se a (':onclusão

de que tão bons eram uns como

os outros, havendo ainda do lado

dos progressistas um saldo favo-

ruvel, porque, posta de parte a

questão da honestidai'le pessoal

em que de ainbos os lados ha

pontos negros, os progresSistas

ainda tinham alguns homens de

capacidade, ao passo que os re-

generadores carecium d'elles ab-

solntamente.

Careciam d'clles? Perdão! E'

necessario roctilicarmos um pou-

CO esta aflirmativa. Tinham dois

ou tres, mas esses perderam-nos

'.em favor da nossa causa. E é

realmente pouco lisongeiro para

n Iuonarchia que só lhn permane-

çam fieis os moralmente fallidos

e os imbecis.

E' tempo de acabar com este

estado de coisas que desboara

uma cidade de tradicções liberaes

como a nossa. Do nosso lado, a

opinião publica. Do outro, meia

duzia de argentarios mediocres,

sem ideias, sem competencia de

Especie alguma, egoístas até a so-

viuice, sem sombra de desinte-

resse, oppondo-se constantemen-

te a todos os melhoramentos lo-

caes que possam cercear-lhes

n'um ceitil o ll]('.l'0 pessoal, sem

iniciativa, sem amor patrio.

A estes patetinhas só os do-

mina uma preoccupaçào: fazer

mal aos /irminosl Eis o ideal po-

litico e patriotico d'estas creatn-

rinhasl Tudo que e feito pelos

[ii-minas não presta. Tudo que

hostilisa os /írminos e bom. Aqui

d'el-rei que os /irminos roubam

e falsificaml De arcordo, senho-

res rcgeneradores, mas lembrem-

se de que ha muita gente que

não rouba porque não precisa e

que sobre alguns homens do seu

grupo recahem suspeitas bem

tenebrosas. E não se esqueçam

tambem de que nem só o roubo

é criminoso e que ha actos de

crueldade e deshumanidade que

revoltam mais a consciencia pu-

blica do que os factos previstos

nos artigos 4.421 e 4:32 do Codigo

Penal.

quuanto os sovàmos, fazen-

do chover sobre elles as vargas-

tadas legítimas de ("mem lhes co-

nhece a palmos a existencia pes-

soal e politica, os homens cala-

ram-se. Que haviamelles de res-

ponder-nos? Agora, recuperam

nlento,confiados em que a nossa

actividade distrahida pelos graves

acontecimentos do paiz os deixa

rá orncar em liberdade.

Pois já deviam conhecer-nos.

E hão de continuar a conhecer-

nos! A nossa opinião a respeito

de certos sujeitinhos esta de ha

muito firmada. São absolutamen-

te inuteis para tudo que não si-

gnifique o seu interesse pessoal.

Como elementos de combate o

seu valor e nullo porque Ócca e

a sua mioleira. Sabemos bem que

no dia em que se proclamasse a

Republica viriam à uma declarar-

se republicanos. E' a theoria do

sol que mais aquece. Mas como

republicanos, seriam precisamen-

te o que. hoje são como monar-

chicos, ou peior ainda.

Por isso a nossa attitude para

com estes Tartnñ'os é constante.

Guerra sem tréguas e desmasca-

ramento completo. .

Republicanos quando Vier a

Republica, não e verdade? Ora

adeus! Os amigos estão na lua

com certezn.

 

Jlllnha ten-a tem «Balcões»

Onde grunhem «sablasn
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Lisboa

99 de Maio.

Surge uma outra questão de

   

oa portugueza, a questão do_ Mua- i

ta-Ianvua, ou dos convcnios ulti-

mamente celebrados entre Portn-

gal, e o Estado Livre do (ionuo

ou a Belgica, que e a mesma coi-

sa. Esta questao começa a irritar

vivann-nlc a opiniao publica e

cout sobra los nmtwos. .1:1 musa-

Va nojo vcr a lloluica. que nnuwa

i'm'. nada cm Africa, que nao li-

nha alli trm'lic'çña-s. nem traba-

lhos, nem sacrifícios, nem coisa

Imubuina, calar de posso. d'onor-

ines terrenos no continente afri-

cano, por olu'u o graça da confe-

l'et'lt'Ía (lc. Bcl'liln do, 'IRS'lu o «la

snhservie-ncia, pusillanimidadc,

dcsrcrgonlm ou como Ibo, quo¡-

ram chamar de pi-ior, que tudo

é morta-ido, dos ;airornos portu-

guech e dos nossos patrioticos c

/udm's diplon'iatas. .lá causava no-

jo isso. Agora o caso sobe de

ponto e torna-se verdzaleiramcnte

?Sti'rtnilillnsu com o tratado que

se diz ter sido concluido entre

Portugal e o Estado Livre do

(longo sobre a fixação das respe-

ctivas fronteiras e pelo qual nos

cedemos, de nisto beijado, enor-

mes tractos de terreno, que eram

indispensaveis ao desenvolvimen-

to c gramicsa da nossa província

d'Angola.

Os leitores terão visto, pelos

diarios politicos, desenvolvido e

discutido esse convenio. Seria

superiluo determo-nos aqui sobre

esse ponto. lllas não queremos

deixar de juntar o nosso protes-

to ao d'aquelles que ainda teem

brios de portuguezes. E' necessa-

rio que o povo se prepare para

resistir a esta nova expoliacão,

que é uma infamia. Pois entao já

nem para resistir .-1 Belgica temos

forças? Na questão da Inglaterra

argumentam-se com a nossa fra-

queza, a nossa impotencia colo-

nial e marítima, para explicm' a

transigencia com o colosso bri-

tannico. Mas agora com a Belgi-

ca? Tambem não temos forças

para lhc resistir? Tambem a nos-

sa impotencia nos obriga a esten-

der a cabeça aos chavelhos com

que a Belgica nos quer enfeitar '2

Isto é espantoso. Sejam impo-

tentes c o mais que quizerem, a

vontade, os srs. cstadistas e di-

plomatas portugnezcs. Mas não

julguem a impotencia do paiz

pela impotencia propria que, por

Deus, ainda ha de haver em hon-

ra e tesura o bastante para com-

pensar o que a elles lhes falta.

E' uma ver mnha.

_Diz-se que o novo ministe-

rio vae publicar uma amnistia,

ou coisa equivalente. A este pro-

posito mostram-sc muito irrita-

dos os amigos do sr. Marianno

de Carvalho com a reviravolta de

parte da imprensa republicana.

N'outro dia contava-se debaixo

da arcada que certo ou certos

jornalistas republicanos, vendo

imminente a sua entrada na ca-

deia, a que teem um profundo

horror embora não tenham hor-

ror nenhum a fazer ir para lá os

outros, se foram agarrar ás abas

da casaca do sr. Marianne de

Carvalho. Que este lhes promet-

tera o auxilio da sua intervenção.

Que d'ahi, dos esforços d'nm lit-

terato muito conhecido, do apoio

de varios agiotas, que, tendo com~

prado inscripções baratas, as que-

riam vcnder caras, e só confia-

vam na entrada do sr. Marianne

no ministerio para as inscripções

subirem ao ponto que elles dese-

javam, da toleima d'outros que

com a mesma entrada do mesmo

sr. Marianne esperavam irritar o

sr. Lopo Vaz e, por conseguinte,

arrastar este á revolução que lhes

tinha promettido, é que viera a

propaganda feroz feita nos diarios

republicanos de Lisboa em favor

do' redactor do Diario Papulmz

Mas que vendo-se uns bnrlados

pela camaradagem' de Lopo com

Marianne, e outros servidos pela

publicação da amnistia para os

delictos d'imprenea que fez parte

das condições da constituição do

novo ministerio, se voltam já

contra o actual ministro da fa-

zenda, apedrejando o idolo da

vespera e dizendo que ninguem

pediu nem t'alnn,em tal amnistia.

magna importancia para a politi- A irritação dos amigos do sr.

o 'loiro mc; avanço

Marianne é grande contra todos

e prim'ipahmnite contra os ulti-

mos. if. teen¡ razão. E' essa uma

das historias muito escandalosas

que nos ficaram para esmiuçar

na ornneira oco-asian.

ll». rosto, pelo que diz respci

to aos t'cviillosus do Porto, que

por si nada pediram, diga-sc a

Verdade, ha actos de justiça que

importa praticar desde ja o que,

por isso mesmo quo sào justos,

não so agrmlcccm. Uni d'ollcs diz

rospoilo 'a João Chagas. Outro a

l'Ir'luardo de Sousa, que foi passa-

do arbitrariamcnte a grumcto da

armada. Se Eduardo de Sousa ti-

vesse perdido o anno na Escola

Medica do l'orto sem motivos ex-

traordinarios, não havia nada que

objectar a medida que se tomou

a seu respeito. Prenderem, po

rem, mn homem, Conservarem-

n'o em ferros. condemnarcm-n'o

depois e castigarem-n'o ainda em

cima por the [tirei-cm tudo isso. é

rmhnentc. . . pyramidal d'cstupi-

dez e contrasunso, se não é o

acto da mais violenta e mais des-

aforada perseguição.

- Foi para Paris o sr. minis-

tro da fazenda e de lá anuunciou

alto e bom som. que a sua presen-

ça na capital da França era um

penhor certo da firme vontade do

governo portngnez d'impor cou-

liança polo san respeito para com

todos os compromissos. Aquclle

alto c bom som sempre vale muito

dinheiro!... '

[la quem esteja vendo no sr.

Marianno de Carvalho muitas ar-

tes .de charlatào. Nós nao quere-

mos vêr as coisas da mesma fúr-

ma. Não queremos duvidar do

talento do sr. ministro da fazen-

da. Do que duvidamos e da sua

austeridade e, portanto, da sua

intrimsigencia com todos os des-

perdícios e esbanjmncntos que

nos teem levado a ruina. Sera s.

ex.“ capaz de repcllir a agiotagem

que a sombra da cumplicidade

dos governos nos vom sugando

ha muitos annos os nossos me-

lhores recursos“? Será capaz de

abandonar a camaradagem com

os syni'licateiros em que tem vin-

do ate hoje“? Sera capaz de aca-

bar com a febre do funccionalis-

mo que nos tem consumido as

forças? Será capaz de pôr na rua

mais de tres mil parasitas que se

accnmnlam sem necessidade e

contra lei nas repartições publi-

cas“? Será capaz de obrigar os ga-

lopins eleitnracs e capitães-mó-

rcs, que abundam por esse paiz,

a pagar a fazenda nacional o que

lhe devem o só aiii iriamos nós

buscar alguns milhares de con-

tos de que tanto precisamos?

Sera capaz de tudo isso, mas eu

é que nao o acredito. N'esta oc-

:asiào precisamos, sem duvida,

de quem tenha talento para re-

solver as dit'liculdades em que se

embaraça a nação portugneza.

Mas ainda precisamos mais de

quem tenha caracter, de quem

seja intransigente com o parasi-

tisino, com o relaxamento, com

a especulação. Uma intelligencia

regular com estas qualidades pó-

de fazer muito. Um grande talen-

to sem ellas nào faz nada. Ora o

sr. Marianno que é. muito talen-

toso mas que ainda assim nunca

mostrou as suas aptidões como

estadista, é que não possue aquel-

las qualidades. E por isso limi-

tar-se-ha a umas tricas que nada

curam nem resolvem.

Basta dizer-se que s. ex.“ foi

feito ministro d'esta vez por im-

pasição do Paço. No Banco Lusi-

tano existem umas Iettras que

muito compromettem certa dama

relacionada no Paço. Se o Banco

quebra, desvendava-se o negocio.

E então era necessario empregar

todos os meios d'evitar esse de-

sastre. Para isso se forneceram,

do Banco de Portugal, grandes

quantias ao Banco Lusitano. E

para isso foi imposto agora o sr.

Marianne de Carvalho, que é o

homem do Banco, a todas as so-

luções ministeriaes.

E' quanto basta para se vêr o

que ha a esperar do actual sr.

ministro da fazenda.

_Uma nota final. O Secult),

que tanto defendeu a candidatu-

 

ra a ministro da fazenda do rcda- disparou dois tiros de pistola, os

otor do Uau-m Papalar, tambem quaes não lhe acertaram.

elogiar:: ha dias o sr. lIintZe Ri-

beu'o.

O que fazem os vintcmsinhosl

Y.
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liizinn que Deus o rei dos architecto:

l". sc cutrcluun no cr'iu fox/,cinto ensaio-i

Uc almas boas c mas', ou com projectos

Sobre trovões, rclampagos e raios!

Quando a raiva divina se lhc atiça

Arruma para ca tac: brincadeiras,

Mas a egrcja ajn'cgoa-lhe a justiça.

E os homens aguentam-lhe as asneiras!

(ira dou-lho na mona d'uma vez

Grear um triste mal - a cslirliiilczf

- seres de nova especie clic entao faz,

lins almas de pataco, uns histriües. . .

E vomita-os debaixo dos Balcões

- D'esta sorte crcou os - sabias!

O muco nos SABIÂS.

 

.›\ questão luso-lnglcza

As Côrtes portugnezas abriram

hontem, a fim de lhe ser presen-

te o tratado luso-inglez.

.-\cs bases definitivas do trata-

do foram na quarta-feira assigna-

das em Londres, e n'csse mesmo

dia remettidas para Lisboa, onde

devem chegar :'nnanha.

Portanto na seguiam-feira as

cortes prcnn¡miar-so-bño, se o

tratado lhes for - presente n'cssc

dia.

t) rosto pcrtcncn ao futuro.

Esperei'nos, pois, polos aconteci-

mentos.

_W_-

Não é amanhã, como por mal

inftn'mados dissemos, mas no pro-

ximo dia '12, lllll'. principiani no

lyccu d'esta cidade os exames do

instrucção secnmlaria.

*_

0 'TEill'll E A AGRICULTURA

A chuva copiosa que cahiu

nos ultimos dias prejudicou a

agricultura. Os lavradores, se este

tempo continuar, principiam a

ter receios de que a proxima co-

lheita nào corresponda as espe-

ranças que em começo os ani-

mou.

Os vinhedos tambem foram

grandemente prejudicados com

as aguas pluviaes. A humidade e

a atmosphera sombria entorpece

a floração e em muitos casos ma-

ta-a. Apczar de ser extraordina-

ria a amostra, a irregularidade do

tempo ameaça destruil-a.

_+-

Trlgo Importado na França

A camara dos deputados ap-

provou a. proposta do sr. Virger,

reduzindo a tres francos os direi-

tos de entrada, dos trigos e dispon-

do que esta. lei seja. applicavel des-

de o dia 1.° de Agosto do corrente

anne até ao 1.° de junho de 1892.

Como se vê, o proteccionismo

em França tende a desapparecer

para. os generos de primeira. ne-

cessidade.

Entre a. protecção á. industria

nacional, que aprovettaa uma. par-

te da populaçãoe os interesses im-

mediatos da. communidade em ge-

ral, optou-se pela. protecção a. es-

tes ultimos-para, que os pobres e

tambem os ricos possam comer o

pão barato.

_~+___

A policia de Lisboa prendeu'

uma rapariga chamada Maria do

Carmo Rosado, natural de Cas-

tello de Vide, por se achar pro-

nunciada na comarca de Monta-

legre pelo crime de homicídio

, frustrado na pessoa de lzidoro

Lourenço Semedo contra u qual

Maria do Carmo confessa o

crime e diz:

-cla'n era uma rapariga de 2'..

annos, cnamorei-me do Izidoro c

cllc com promessas do cas-amon-

to abusou daminha inexperien-

cia... depois abandonou-me. lin-

tao jurei vingar-me matando-o,

tentando suicidar-me em seguida.

Para isso arranjei uma pistola dc

dois canos, carreguüi-a e fui es-

poral-o. Quando o vi atirei-lhe o

primI-iro tiro, mas como visse

que lho. nao acerta'u'a, dispara¡ o

segundo que reservam para mim'.

O Segundo tai'nbem lhc não accr-

tou»

O facto den-se no sitio da Pou-

te de Santa Maria de Arronches,

no dia 2!) dc abril de 1889.

Maria do Carmo vac ser re-

mettida ao juizo d'aquella co-

marca.

W_

.lllLlllD

Entrou ha dias na barra um

biate carregado de milho para a

firma Pereira Junior. \

São esperados por-estes dias

mais dois navios carregados do

mesum cereal, Sendo um para o

sr. João Simões Peixinho o. outro

para o sr. Jeso Pereira Junior,

ambos negociantes d'csta praça.

_v------_--

Dizom de Alijó que a arreben-

tação das vinhas não se pode

considerar geralmente boa n'a-

quclie concelho, chegando algu-

mas videiras a seccar. não obs-

tante o tratamento que se lhes

tem feito. ,

Os vinhos dc consumo, que

tanta procura tiveram ha dois

mezes para o fabrico de aguar-

dente, rhegaram actualmente a

não ter oITerta. Os vinhos trata-

dos, tanto os da novidade (ie/1889,

como da ultima, tambem não teem

procura, isto talvez devido ao rc-

ceio em que o commercio se en-

contra, por causa dos ultimos

acontecimentos. '

__--+-_

SOR TEAMENTO MIL ITA R

E, amanhã que tem lugar nos

paços do concelho a operação do

sorteamento dos mancebos para

o Serviço do exercito e da ar-

mada.

~+_

Encadernação Acadcmlca

Em outro logar publicamos

hoje o annnncio d'este novo es-

tabclecimento que acaba de se

abrir n'esta cidade.

.-\ Enccdcrmqaío Acadcmíca es-

ta montada em condições de sa-

tisfazer os mais delicados traba-

lhos de encadernação, dirigidos e

executados por um artista nosso

amigo e conterraneo o sr. Domin-

gos Pereira Campos, que n'um

dos primeiros estabelecimentos

do Porto teve pratique e desen-

volvida escola.

Para o annnncio chamamos a

attenção dos nossos leitores.

_+__

lim collossal tllesonro dos

jesuítas'

No Rio de Janeiro foi encon~

trade um riquíssimo thesouro, que

pertenceu aos Jesuítas.

Segundo o relatorio apresenta.-

do ao ministerio do interior pelo

dr. Selly von Fonestuhys, enge-

nheiro em chefe das obras do arra-

zamento dos morros do Castello,

S. Antonio e Senado, da capital

Federal e cuja concessão foi dada

á Empreza de melhoramentos do

Brazil, foram encontradas nas ex-

cavações do morro do Castello:

112 areas de madeira de 1'“,80 N

0'“,31 ?401592 atrncadas por chapa.

de ferro de 0“',0-1 de largo e com

3 fechaduras cada arca, sendo as

dobradiças de bronze e pesando

cada. um 856 kilos.

4 caixas de ferro fundido, tam-

pa de dobradiça fechada a. cadea-



- o povo 'nn avion")
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do e alçapãe no centro fechado a tes linhas,
Aveiro vegeta n 'um marasmo co, scientifico, bibliographíco, his-

a que com muito gosto testando em nome dos sagrados

dâmos publicidade:

   

         

   

 

   

 

chave de porca, pezaudo cada uma

615 kilos.

16 surrões de couro de lontra

cozidos com tripa, ,pesando cada

um 59 kilos.

806 amarrados em pergaminho

encarado, pesando 1:45? kilos.

8 caixões com papeis.

26 pacotes de differentes tama-

nhos com os envolucros algum tau-

to deteriorados.

1 engradado com pequenas cai-

xas de tampo de crystal lapidado.

Examinando o conteúdo d'esses

objectos reconheceu-se de accordo

com o dr. Martylink, que dentro

das areas de madeira existem moe-

das portuguezas de oiro do cruzado

antigo. Pelo calculo feito suppõe-

Be existir dentro das 112 arcos, 70

milhões de cruzados, o que depois

foi confirmado pelos papeis acha-

dos nos 3 caixões. Acha-se o recibo

de frei Duarte Antão, superior da

ordem dos jesuítas, que tendo re-

cebido 20 milhões de cruzados em

oiro o deveria remetter para Por-

tugal afim de ser entregue a D.

João VI como tributo de honra

pela sua vinda no Brazil.

Toda esta immensa riq ueza acha-

se depositada na casa forte do ban-

co do Brazil.

Esses 20 milhões de cruzados,

bem como os 2:460 kilos de oiro

em pó das 4 caixas de ferro fun-

dido, os 944 kilos de oiro em pepi-

tas e os castiçaes, pás, conchas e

alfaias de rendilhados e riquíssi-

mos lavores, deveriam ser condu-

zidos na real esquadrilha de cara-

vellas e galeões sob o commando

do infanto D. Sebastião, que de

volta das Indias para esse iim to-

caria. no Brazil.

Tendo, mais tarde, o marquez

de Pombal requisitado toda essa.

immensa fortuna, foi pelo superior

dos jesuítas negada, protestando

ter a mesma seguido 'para Portu-

gal e escondendo-a nos subterra-

neos do morro do Castello, onde

existia o convento dos frades d'es-

sa ordem.

Foi esse o motivo principal da

expulsão dos jesuítas do Brazil e

Portugal. 'Os 20' pacotes coutéein

umas pedras de variegadas côres,

parecendo ser, pelo simples aspe-

cto, pedras preciosas. Foram os

diversos especimens enviados para.

a Escola. de Minas, afim de serem

devidamente classificados.

Quanto ao engradado, de in-

gentes esforços empregados afim

de reconhecer-se o que eram as

pequenas caixas, que com uma. es-

merada perfeição são construídas

tendo a tampa de crystal maravi-

lhoso, confessamos ter sido preciso

chamar em nosso auxilio o sabío

dinamarquezNitedals Safety, o qual

depois de o estudar reconheceu

ser o Ane-Kato.

   

  

   

   

   

 

   

  

   

 

dividuos da guarda civil, contra a

real ordem de 15 de março ultimo

que prohibe oontruhir matrimonio

aos individuos dos mesmos corpos.

“Tenho lido em alguns periodi-

c0s portugueses e hespauhoes va-

rins noticias referentes o minha.

humilde pessoa, e entre outras a

de que prejecto dirigir-me à. Fran-

ça, afim de dedicar-me a carreira.

de medicina. Cumpre-me declarar

que, embora alimentasse alguns

dias esse pensamento, certas difñ-

culdades em que tenho tropecado

fizeram-me desistir d'aquelle pro-

posito, resolvendo por isso embar~

car brevemente para o Brazil.

Mediante indulto não penso em

voltar á. minha. querida patria. Uni-

camente acceitaria uma amnistia

ampla e completa. em condições

dignas e acceitaveis. Entretanto,

alli, em a nessa antiga colonia, a

nova e florescente Republica dos

Estados-Unidos do Brazil, espera-

rei o grande dia do triumpho das

nobres ideias pelas quaes nos sa-

crificamos, ideias que são sem du-

vida tambem as da immensa maio-

ria dos meus compatriotas.

Santander, “26 de Maio de 1891.

José Tavares Coutinho.”

_-§-+-___

Fecharam hontem as aulas no

lyceu d'esta cidade.

-_*._

Resultados da mlserla

Macedo dc Cavallci-ro, 29.-05

povos de Grijó, Val-bem-feito,

Bornes, Carrapatos, Castellões e

Villar, armados de paus, roça-

douros e machados, entraram às

9 horas de manhã n'esta villa,

gritando: «Morrem os emprega-

dos, abaixo a taxa militarln

Dirigiram-se ao edificio das

repartições, arrombaram as de

fazenda, administração c camara,

queimaram os papeis e quebra-

ram mezas e cadeiras.

Diz-se que foram instigados

por um ex-administrmlor.

Alguns cavalheiros progressis-

tus quizeram dissuadir os amoti-

_.__-__...______ nados, nada conseguindo.

Consta-nos que se vao dar an-

damento ás obras do edificio do

novo governo civil, com o fito de

minorar n crise de trabalho, dan-

do que fazer a alguns opcrarios.

qc

Bragança, ?SL-Houve hoje

grande tumulto na feira de Ma-

cedo de Cavalleiros, e diz-se que

mais de 500 populares armados

atacaram a repartição de fazenda,

fazendo uma fogueira de toda a

papelada.

Por esse motivo já marcha-

ram (Festa cidade para alli, a to-

da a pressa, uma força de !1-0 ca-

vnllos do regimento n.” 7 sob o

commando do capitão Alcantara,

e 50 praças de caçadores 3, sob

o connnsudo do capitão Real.

à¡

Bragança, 2!).-A'cerca dos

successos de Macedo de Caval-

leiros, lui a acrescentar ao prime-

ro telegramma que a populaça

queimou na praça pnblica_toda a

mobília e papeis da administra-

ção de concelho, couservatoria e

repartição de fazenda.

Consta ainda que houve alguns

gritos subversivos e que o moti-

vo de tudo isto fora a cobrança

das taxas militares.

*.-

Nos arredores de Bouro, (Fran-

ça) duas irmãs da caridade, Ver'

dellet e Schmidith, uma. de Vinte

annoa e outra de dezeseis, foram

encarregadas, pela administração

do hospieio, de prestarem os seus

soccorros a um culiivador da Li-

mandra, chanme Pithiond, que

estava. enfermo.

Depois de estarem alguns dias

no seu posto, as duas religiosas

desappareceram sem que fosse pos-

sivel encontral-as, por mais pes-

quizas a que se procedesse.

Um d'estes dias, foi encontra-

-do, na montanha, um Chapeu en-

sangueutado que pertencia. a Sch-

midith; Pithiond participou imine-

diatamente o caso á, policia. que se

poz em campo.

Verdellet, no entanto, voltou

ao hospicio. Interrogada, começou

por declarar que se tinha perdido

da companheira e que ignorava o

seu destino, mas, muito iustada,

confessou tel-a assassinado a faca-

das, deitando o cadaver ao rio, a

tres kilometres de distancia.

Verdellet foi immediatamente

presa mas crê-se que está. atacada

de alienação mental.

_+-_

Em Triana. (Hespanha) uma

mulher, que padece de epilepsia,

teve um d'estes dias um violento

ataque, cahindo repentinamente no

solo.

O marido, que suppunha que

os ataques eram fingidos, resolveu-

'se a fazer sobre a desgraçada uma

experiencia., que é tudo o que de

mais cruel se pode imaginar. Ar-

rancou-lhe da mão esquerda, uma

a uma, todas as unhas, e, não con-

tente com o seu feito, repetiu a

operação na mão direita.

A pobre mulher, quando voltou

a si, tinha tantas e tão fortes dô-

res, que sahiu para a rua a gritar,

até que um agente de policia a

conduziu ao hospital.

O malvado pôz-se em fuga, não

sendo possivel, até hoje, captural-o.

«-_-.-___

0 exercito ultramarlno

w_

Fabrlca da \'Ist'Alegro

O exercito ultramarino compõe-

se de 4 coroneis, 5 tenentes-coro-

neis, 13 maiores, 00 capitães, 192

ofh'ciaes subalternos, 12982 praças

graduadas e 5:982 soldados, for-

mando um total de 8:247 homens.

D'estas forças apenas um batalhão

é europeu, contendo 397 homens.

A distribuição dleste ,exercito

pelas províncias africanas e India

ó a seguinte:

Cabo Verde, Guiné, S. Thomé

e Princípe e Angola tem uma guar-

nição de 3:750 homens, com l) of-

ficiaes superiores, 26 capitães e 73

subalternos;

Moçambique tem uma. guarni-

ção de 2:183 homens, com (i offi-

ciaes superiores, 21 capitães e 68

subalternos;

A India, comprehendendo Gôa,

Damiio e Diu tem uma. guarnição

de 12307 homens, com 3 ofiiciaes

superiores, 12 capitães e 26 subal-

ternos.

Macau e Timor são guarneci-

dos pelo regimento de infantaria

do ultramar.

Com este exercito ultramaríno

gastamos cerca de 800 contos.

Continua a crisewle trabalhe

n'este importantíssimo estabele-

cimento. Foram já despedidos

trinta operarios, e aos que fica-

ram não se permitte que traba-

'hern a semana completa. Os ope-

rarios cujos serviços não pode-

ram ser dispensados, soil“reram

redacção no salario quando este

era superior a 300 réis.

Dizem-nos que se a crise con-

tinuar, a direcção da fabrica peu-

sa em reduzir ainda mais o pes-

soal operario.

-+.

Em consequencia de prodígio-

-so nascimento de uva, que por

toda a parte se apresenta este

anne, os vinhos teem baixado de

preço, regulando, n'alguns pon-

tos, o mais delgado a 15-5000 réis

a pipa, e o melhor a 185000 réis.

Em um sitio ha um braço de

videira que tem 103 cachos; e

n'outro um com 2101

Alegrem-se os Sectarios de

Baccho.

_+__

O Povo e o Ewcrcito é o titulo

de um semanario que se vae pu-

blicar em Coimbra, para. “unir o

povo e o exercito, iornal-os bem

intelligentes e energicamente soli-

darios na obra epica da regenera-

cão nacional.,,

_+_- _

Ctlllllsllos DE FERRO

Volta a faller-se na constru-

cção de vias t'erreas americanas

n'est-a cidade, e principalmente

d'aqui á Barra.

Isto de caminhos de ferro em

Aveiro, já passou a lenda, com

que lisongeiam o nosso amora

_+-

lIma carta de um emigrado

Lé-mos na La V z Montañcza,, _$_-

de Santander:
El chrcito Español publica

l

compromissos adquiridos com in- vergonhoso.

“O joven portuguez sr. José

Tavares Coutinho, que se acha n'es-

' ta capital, emigrado em virtude

da insurreição republicana do Por-

to, pede nos a imersão das seguiu-

'uma carta de uma senhora cubana,

na qual se annuucia que breve-

mente será, remettida á. rainha uma

supplica asignada por mais de mil

raparigas da grande Antilha, pro-

ests torrão. Aqui predomina a

imbecilidudc dinheirosa, ou os

politicos de negocios escuros, o

que tem sido a maior praga d'es-

ta terra.

evil tamento.

w

lãtTlllAS NOTICIAS DE LISBOA

0 que consta:

_que por telegramma do go-

vernador geral de Moçambique,

actualmente na Beira, foi alli ef-

fectuado entre aquella auctorida-

de portugueza, por um lado, e e

consul da Inglaterra e o com-

niandante das forças navaes in-

glezas por outro, um accordo ten-

dentc a evitar a repetição de con- |

ilictos como e ultimo que se deu I

cerca de Massiquece,

leitores conhecem.

_que é certa a noticia dano-

meação do sr. Hintze Ribeiro pa-

ra o logar de procurador geral

da coroa;-que s. ex!, ao offere-

cerem-Ihc este alto cargo, pediu

um pequeno preso para consul-

tar os seus amigos e dar respos-

ta definitiva;-que já fez saber

que acceitsria o cargo, sob uma

condição, que foi acceita,-e que

o decreto foi já mandado lavrar

e lego depois levado á assignatu-

ra regis.

_que o governo tenciona fa-

zer uma remodelação das secre-

tarias, pela qual ao ministerio do

reino, fica junto o serviço dos cul-

tos e ao da justiça o da instru-

cção publica,-e que por esta re-

forma ñcam os tres ministerios

do reino, instrucção e justiça re-

duzidos a dois:-reino e cultos,

e justiça e instrucção.

-que vão tambem ser refor-

madas as secretarias das obras

publicas e serviços que d'ellas

dependeur

_que na Beira (Africa) ha fal-

ta de medicamentos para a força

da expedição, o que e agora sen-

sivel por haver bastantes doen-

tes, embora nenhum de gravida-

de,-que o governo ordenou, ha

já bastantes dias, uma larga re-

messa não só de medicamentos

mas tambem de mantimentos

para a expedição,-e que a esta

hora deve a ordem estar cumpri-

da e a remessa na Beira.

COMMEHClO

Preço dos generos no mercado

  

de Aveiro

Feijão branco (20 litros). . 6960

Dito vermelho. . . . . . . . . . . ;5760

Dito laranjeira. . . . . . . . . . . 16000

Dito manteiga........... 13820

Dito amarello. . . . . . . . . . . . ;5800

Ditocaraça.............. :3880

Milho branco............ 6780

Dito amarello. . . . . . . . . . . 15720

Trigo gallego. . . . . . . . . . . . ;5940

Ovos (cento). . . . . . . . . . . . . @760

Azeite (10 litros). . . . . . . . 26400

Batatas (15 kilos). . . . . . . . 6400

Bibliographia

   

NOVO DICCIONARIO UNI-

VERSAL PORTUGUEZ. - Rece-

bemos e agradecemos os fascículos

2 a 7 d'este diccionario linguisti-

E isto é já de si um torico, geographíco, biographico,

mythologico, etc., compilado por

Francisco de Almeida, e editado

pela acreditada empreza lisbonen-

se dos srs. Tavares Cardoso di; Ir-

mão. .

Recommendâmoa aos nossos lei-

tores este excellente dicoionario,

cuja distribuição é feita com a ma-

xima regularidade.

Adiante vae o annuncio.

W_

Movimento da Barrado Aveiro

_-

De 22 a 2-5 de maio, não hou-

e que OS ve movimento.

sn 26

Entradas :

lliate mirronso», mestre Fort'-

horuem, de Villa do Conde, em

lastro.

Não houve sahidas.

sn 27.

Não houve entradas.

Sahidas:

Iiiate «Deus Comtigo», mestre

Japob, para Ponta Delgada, com

sa .

I-liute «Beatrizm mestre Maga-

no, para Villa Real de-Santo An-

tonio. com ferro. '

Cahique (Senhora da Boa Via-

gem, mestre Correia, para Cezim-

bra, com sal.

EM 28

Entradas:

Hinte «Joven Julia», mestre

Nina, de Peniche, com pesca sal-

gada.

Não houve subidas.

EM 429

Entradas:

Clizdupa «Geoi'gina», mestre

Ramalhcirn, do Porto, em lastro.

Cahique «Villa Franquenseb,

mestre Vicente José, de Cezim-

bra, com pesca salgada.

Não houve sahidas.

Em 30, até ás 5 horas da tar-

de, não entrou nem sahiu em-

barcação alguma.

ESTADO DO MAR ETEMPO

Vento S., fresco. Mar um pou-

co agitado.

  

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E CREANÇA

Mamadelras, borrachas, sns- '

pensorlos, perlnmarla¡

 

SABONETES lllt'lT0 MM'WS

a 40, 50, 120, no

Só na Pharmacia Contra]

de FnANmsco na LUZ á FILHO

Al'ElllI)

Emulsão do Scott

 

Lisboa, 2 d'Ahril dc 1886.

111.1“" Srs. Scott o Bowuc.

Tenho empregado em muitos dos

meus doentes, especialmente em crean-

ças de constituição fraca e de tem era-

inento lymphutico, a Emulsão de cott,

sempre com grande resultado; reconhe-

cendo ser um preparado de grande effi-

cacia para combater o rachitismo, o es-

crotulismo, etc., e que deve ser aconse-

lhado em todos os casos ein que o oleo

puro é indicada e não tolerado.

Dr. Antonio Dias do Amaral waait.

Elllltnnnlltçãll Alltlãllllllt

s. resmas: camas-s e armas

(JO-Iile DA VERA-CRUZ-GQ

AVEIRO

N'esta ofñcina executam-se qusesquer trabalhos

concernentes á sua arte, taes como: brochuras, enca-

dernações de luxo, pastas. carteiras, charuteiras,_c1gai-'-

reims, dourameuto em seda e velludo e envernisaçao

de mnppas e estampas.

PREÇOS MODICOS

     



WWW DE AYEH
Pceloml de cei'eja do Ager-

0 remedio mais seguro que hn A!

para curar a Tosse, Bronchite, A

Asthma e Tuberculos pulmona.

res.

 

l

  
Extracto composto de salsapar-

rilha de Ayer -m Pura purificar “o

sangue, limpar o corpo e cura r21-

dical das escrophuias.

O remedio de Ager contra as

sezñes~tfebres intormiteutes e bi-

liosas.

\'Icon DO contar.-

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen- Y

trndos de maneira que sabem ha-

ratos porque um vidro dura umi- v

to tempo. ”

L0 DE AYER -

impede que o ca-

rhollo se torno

branco e restaura

ao cabello grin-'n-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Pílulas ::olhar-ticas de Ager-

t) melhor put-gativo, suave, intei-

ramente vegetal.

.Acidol Phosphato de Horsford's

E' um agradavel e saiingol REFllls'SCO. Misturado apenas com

agita e assucar faz uma bebida deliciosa, o ú um especifico contra ner-

voso e dói'es do cabeça; sonilo tomado depois dc jantar auxilia muito

n digestão. E' baratissiino porque hasta mein colhcrinha do acido para

, meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

"l 03 representantes JAMES GASSELS da 6.“, rua de iilousinho da Silveira,

nm 85, Porto, dão as formulas dotados estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitnrenn y l

I'orioiio iiosinloolontc o Piiriiioanio de .liliiESpara

duinl'ectar casas e latrinas; tambem é exceilonte para tirar gordura de nodoas

do roupa, limpar memos, o curar feridas.

Vende-ee nas principaes pharmacias o drogarias. Preço. 240 réis.

G

 

LICOR DEPURATIVO VEGETAL.

 

MEDICO QUINTELLA

Premiado na cmposição industrial do Palacio de Crystal do Porto de 1887

e universal de Pariz de 1889 com os diplomas de menção honrosa

ESTE notaval depuratiVo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, en-

contra-se em Aveiro, na Drogaria e Pharmacia Central de I“RANClSCO DA LUZ

& FILHO. Dá-se gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova. elas

experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares, que o ínfn livel

em todos as manifestações rheumaticas, syphiliticas, escrophulosas e de pelle,

como tumores. ulceras, duros rheumaticas, osteocapas nevralgicas, blonorrha-

gias. cancros syphlliticos, inflammnçõcs visceraes de olhos, nariz, ouvidos, gar-

ganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas' por saturação mercurio.

 

PILULAS PURGATIVAS VEGISTAES DU MEDICO QUINTELÍA

Estas magníficas Piluias são não so destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal, mas constituem tambem um purçgunto suave e excellente contra as

prisões do ventre. allecçoos hemorrhoídarias, padocimontos do ligado e difñceis

digestóes, eta-_Caixa de 30 pilnlus, 500 réis.

Deposito cm Avare-Drogaria c ?han-macia Central

de Francisco «Ia Luz ct' Filho.

A MAHSELHEZA

A PORTUGUEZA
EM PORTUGUEZ E EM FRANCEZ

Preço !oO réis-Para revender grande

desconto.

A' venda em todos os kiosquos de

Lisboa e Porto. Pedidos n lulio Flavio,

rua de S. Lazaro, (JO-Lisboa¡

A Avo

A MELllUR PRODUCÇAU DE

Emile llioiielionrg

VERSÃO DE

Lonaó TAVARES

Edição iliustrada com chro-

mos e gravuras. tladernctas se-

manaes de 4 folhas e estampa,

50 réis.

Brinde a cada assignante no

fim da obra: GRANDE VISTA DE

LISBOA, em chromo, tirada do

Tejo, à vold'oísean. lepresenta

com a maior fidelidade a magos-

tosa praça do Commercio em to-

do o seu conjuncto, as ruas Au-

gusta, do (Juro e da Prata, a pra-

ca de D. Pedro 1V, o theatro de

D. Maria II, o Castello de S. Jor-

ge, as ruínas do Carmo, etc. Me-

de em extensão 72 por 60 centi-

metros, e é incontestavelmente a

mais perfeita vista de Lisboa, que

até hoje tem apparecido.

Editores Belem de C!, rua do

Marechal Saldanha, 26-Lisboa.

 

Novo Diccionario Universal

l'oring'noz

linguístico, scientiiico, bio-

grapliico, historico, bibliogrnphi-

co,gcographico, mythologico, etc.

COMPILADO

POR

Francisco de Almeida

 

Condições da assignatura: -~ 0

Novo Diccionario Universal Por-

tugnez contém 2:421 paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribnicão será feita em entregas

de 90 paginas, tros vezes em ca-

da mez.

. PodemOs garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preco de cada entrega, 120

réis. Fechada a assignatura, o

preco será augmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares d Irmão, largo de Ca~

mõcs, 5 e G-Lisboa. '

,0 "GVO ”E «AVEIRO

A Arte MttSlOttl

REVISTA QUINZISNAL

Illusion, Lillcralara e T/tcalros

Condições 'In assignalnra:--I'Im Lis-

inn, irinn;<im (pago adinutnilamento).

!iiiíi reis. ProViImias, :tijul'iL-¡UU o porto

do corroi'o. Aununcios na capa ajuste

convencional.

Em nada |iii:'.¡. sora¡ distribuido ao:

chm" sm. aszignantos uma por-n de

musica do piano, piano e canto, banda

ou orcimstra.

A llezlacção da .-irtc Alztsiclzl. solista

zondo nm pedidos llllc lho tem sido ici.

tos polos seus nssignnntos, orgmiiison

uma secção especial do musica do linu-

da e orcnostra pelo meswo preço da

assignntnra. A

A lim do garantir a boa escolha o

arranjo dos peças, convidou o notavoi

maestro

Manuel Augusto Gaspar

bcm conceituado professor da banda da

guarda :municipal do Lisbon, para diri»

gil' esta secção.

Aos nos<os dedicados assignantcs é

concedido um desconto de io p. c. para

todas :H musicas que rcqnisitarom além

das que mensalmente são distribuidas.

Assigna-se em Lisboa-112,

rua Garrett, 1M.

  

De Oleo Puro do "i

FIGADO DE BAGALHAÚ
COM

Hypoplnspiiltoa da Cal (tem.

Eñeagradavdaopaladarmookae.

Fome todos u vizinan do Obo Simple¡

'de “pelo do Boo-lino o tambem” do¡

Embaixo“. " *' '

Our¡ n PmnlotuíL

Our¡ l Anemia, --.

Our¡ l habilidade em Carai:

Ouro a leorofula.

Our- o Rhoumntlcmo. *

Our: a 'ronco o 80:60.,

Our¡ o Roohmomo du Orange..

!resultado !qa medicos. 6 da cheiro e

nbotogndnn,doboii ,enlup-

porhmo-monlgoamis on.

LA Gonna. 7mm. !IJ-n33!“

memo¡va

?macumemmà
m

ãlinfmdlmhoddommnadm
ho una

' md.da¡

$:%$3Êmm7.o... Mundial.
e poucaum tenho :ácido do bm¡mail-du como

com n Imulúo do Scott. Por .xico do brilhante

midia n Vs. c union a och-de «ao um hoy.

nau &nuklo um uma
latin? con-

m o ruhiu-mn ou meu dado em geral. e

“e,dualidade- Minguante-nm u. q

DI. 'muco DI Asus IJIA¡

Místico do Sund- do pano.

SAMAGO nl CIM. a de Abril. 180:;

SHIS. Starr & 80mm. NOVA Yonx. V

Mtv: Suu:-Oñ'e_reço a V_s. Su. minha constam

lação¡ do terem saindo nuno-em um: oleo a nn-

ugmdo nr lnodoro, agradavel no pelada, e ¡lo-mia

much-;10. Os nu¡ ¡multado- deram por.

titular-mente nnmas. llo ¡nar-valham. o.“

MITO tenho muito met de

93,53%.. Sa. S. S. Q, B. ll., Dl. Amelie

' 'si

. Lunda nn botlcn. e drunrlaa.

Grande noi'iiiotlo litiororia

os anonimo no PUNHAL
Pon L. SÀTPL ÇÀUX

Romance dramatico da maior

sensação :ilustrado

Por semana uma caderneta ao

preco de 60 réis,

Brindes de valor a todos os

assignantes e angariadores do as-

signaturas, entre outros: um an-

nel para senhora; um serviço do

almoço (China) para duas pes-

soas; um córte de vestido; um

relogio do prata; um relogio do

ouro para senhora; um pardos-

sus; um centro de mesa, etc.,

etc.. e mn cheque a vista, de

2 libras.

Ninguem deixe de ler' o pros-

pecto em distribuição.

Publicada a 1.“ caderneta e à

venda n'esta localidade e nos es-

criptorios da empreza editora, '1,

rua de D. Pedro V, 3 e 5, Lisboa,

onde_ se devem dirigir os pedi-

dos. ,

Peça-sefo prospecto illustrado

e a i.“ caderneta.

“muito PORTATIL

seems” como.

   

Approvado por carta de ici de 1 de julho

de”18(i7. Conforme a edição official v

Preço-br., 210; cnc., 360

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estampi-

lhas ou vale do correio a Livraria Con--

tinho & Pereira, rua dos Caldoireiros,

'18 e ?iG-Porto.

   

 

GUEDES ::OLIVEIRA

(TITO u'rno)

 

PIUÉFACIADAH POR

JOÃO CHAGAS

\

 

i volume . . . 300 reis

Cannonctas. com musicas do M. Benjamin, l'eroira Vianna o

Léon Junin. A' venda em todos as livrarias e no deposito: lúinpreza

Litternria u Typograplnca, Rua de li. Pedro, 'lS'o-lltn'to.

  

. o A o
me!) @3:3 &DN

1 VHAHIA ACADÊMICA
DE É?

no
JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

t.

 

PRAÇA DU COMMEII'CIU - A remo

,'rrando sortimonto de livros para lyceus o esco-

las primarias; (jorrespondencia regular com ns prin-

cipaes iii'l'nl'ius estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada colleccão de papeis com-

muus o de pliuntnsia. Novidades litternrias n scienti-

ficas. Romances e theatro. Centro de encadernnções

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tos d'oleo e agunrolla, pinceis. papel tola, vegetal. ron-

tiuuo e mnrion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra~

phias, chi-ohms, csimnpas ein relevo. pinturas a oleo,

em tola, o madeira. Completo sorticlo de perfumarias,

objectos de toilette, curtonugens para bordados, bilhe-

tes de felicitaçños, objectos de porcellana, outila-

ria, etc.

Assignntura permanente de todos as* publicações

portnguozns, e Centro de assignatnras de todos os jor-

naes [1011113116208, francezes e iiospanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

a meinoram'luns. ~ '

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

TABACARIA.

DE

?Joaquim goutcb @muito bo &that-to

PRAÇA DO COMMERCIO - AVEIRO

 

lha do marcas tanto nuciouaes como estrangeiras_

. . W

Grande fornecimento de tabacos e variada esco- É)

(Ioilecçào completa de cigarreirns, fosforeiras, bolsas K9

_ para tabaco, carteiras e bilheteiras. t

" C

@eo no:

  

o longo/nn
EUGENIO SUB

uma“) lLLlrs'irnADh, NITIDA n 15003103110;

   

__. - 4..._.___...

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUHA '

i.“-O JUDEU ERRANTE publicar-se-ha a fascículos semanaes,

que serão levados a casa dos senhores assugnantes nas terras em

que houver distribuição organisada. _

2.“-Cada fascicnlo de 5 tolhas de 8 paginas, ou lo folhas e uma

gravura, custa o diminuto preço de :50 reis, pagos no acto da

entrega. . _ _ - .

?if-Para as Dl'Ot'lnClaS, ilhas e possessoes ultramarinas, as re-

messassão francos de porte. _ _

!of-As pessoas, que desejarem aSSIgnar uns terras em que não

haja agentes, deverão remetter sempre á Empreza a importancia

adiantada de 5 ou 110 fascnculos.

Toda a correspondencia deve ser dirigida :i Empreza thic-

ral-la Fluminense, casa editora de A. A; DA SILVA LUBU, rua

dos Retrozeiros, 125 - LlSBOA.

Faustino Alves, odilor,-Typ. do “Povo letreiro.,


